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O MITO DE E L E C T R A NO TEATRO: ONTEM E HOJE 
Edvanda B. da ROSA* 
O m i t o de E l e c t r a , desde o t e a t r o grego até 
nossos d i a s , tem d i s o retomado por vários drama 
t u r g o s , em d i v e r s o s países, como França, Espa 
nha, Estados Unidos, B r a s i l , e t c . Tomamos como 
ponto de p a r t i d a para nossa reflexões as peças 
gregas: QfizòtÁ.a {Agamznão/Cotúohaò/Eum&ntdcu) de És^  
q u i l o , EldctAOL, de Sófocles, ElzatAa e QnzAtoA , de 
Eurípides. Analisamos também a peça Elzctna Enlu 
tenda, de Eugene O ' N e i l l , e a peça Sunhofia doi> A^o 
gadoò, de Nelson R o d r i g u e s . 
Os e s t u d i o s o s concordam que um dos elemen 
t o s e s s e n c i a i s para a tragédia grega é a oposi, 
ção e x i s t e n t e e n t r e o humano e o d i v i n o , gerado 
r a do c o n f l i t o trágico. Em sua análise sobre o 
s e n t i d o e a evolução do trágico, Gerd Bornheim 
a f i r m a que o que c a r a c t e r i z a a tragédia moder 
na é que, n e l a , o t r a n s c e n d e n t e f o i s u p r i m i d o , 
e a ação tem conotação i n d i v i d u a l i s t a . No t e a t r o 
grego, mesmo que a ação v i s a s s e a i n t e r e s s e s pe;s 
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s o a i s , e l a sempre tem vim traço c o l e t i v o , p or se 
t r a t a r de r e s t a u r a r o equilíbrio rompido, o que 
a f e t a não só o indivíduo, mas t o d o o grupo so 
c i a i . Nas peças a n a l i s a d a s , v e r i f i c a m o s que o 
vínculo e x i s t e n t e e n t r e o humano e o d i v i n o v a i 
sendo q u e s t i o n a d o , e n f r a q u e c i d o , e s q u e c i d o , ao 
mesmo tempo que a ação v a i perdendo seu caráter 
de o b j e t i v i d a d e , como realização de um dever ex 
t e r i o r , e a d q u i r i n d o um caráter s u b j e t i v o , como 
concretização apenas do q u e r e r do s u j e i t o exe 
c u t a n t e . 
No m i t o de E l e c t r a , desde o t e a t r o grego 
até h o j e , encontramos, como um dos princípios es 
t r u t u r a n t e s , a oposição m a s c u l i n o v e r s u s f e r a i n i 
no, e o triângulo e d i p i a n o , que opõe p a i , mãe 
e f i l h o s . P i e r r e B r u n e i , a n a l i s a n d o as peças g r e 
gas, sugere que esse esse esquema deve ser subs 
tituído por o u t r o , mais característico do m i t o 
de E l e c t r a , que opõe r e i d e f u n t o (Agamenão) ao 
concubinário usur p a d o r ( E g i s t o ) , e ao h e r d e i r o 
f r u s t r a d o ( O r e s t e s ) , a f i r m a n d o que, além d i s s o , 
o c o n f l i t o mãe/filho dá e s p e c i f i c i d a d e a esse mi 
t o . Pensando nas peças modernas, que ana l i s a m o s , 
i n t r o d u z i m o s l i g e i r a modificação na organização 
dos a c t a n t e s do c o n f l i t o , bem como a l t e r a m o s sua 
denominação, p o i s nas peças modernas estão em j o 
go p r i n c i p a l m e n t e os papéis f a m i l i a r e s desempe 
nhados p e l a s personagens, enquanto no t e a t r o g r e 
go está em j o g o também o poder r e a l , o que j u s t i . 
f i c a a denominação empregada por B r u n e i . T e r i a 
mos, assim, a s e g u i n t e e s t r u t u r a : 
p a i x mãe amante 
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f i l h o s 
Esses papéis r e p r e s e n t a d o s p e l o s d i f e r e n t e s 
personagens atuam como c a t a l i z a d o r e s das emoções 
dos s u j e i t o s , a t r a i n d o seu amor, sua animosidade 
ou seu ódio. 0 j o g o amor/ódio está p r e s e n t e em 
todas as peças, embora s e j a d i f e r e n t e a i n t e r p r e 
tação dada ã causa desses s e n t i m e n t o s . No t e a t r o 
grego, a causa da reverência ao p a i é o dever sa 
grado de h o n r a r um m o r t o , e a causa atribuída ao 
ódio à mãe e ao amante é a c u l p a de ambos p e l o 
a s s a s s i n a t o do p a i , e o obstáculo que e l e s r e p r e 
sentam para que os legítimos h e r d e i r o s tenham 
acesso ao t r o n o e recuperem a d i g n i d a d e que l h e s 
c o n f e r e sua nobre o r i g e m . No t e a t r o do século 
XX, marcado p e l o f r e u d i s m o , a causa que os t e x 
t o s a n a l i s a d o s oferecem para o amor ou o ódio en 
t r e os f i l h o s e seus p r o g e n i t o r e s é de cunho se 
x u a l . A própria c u l p a i n i c i a l , que deu o r i g e m 
ao c o n f l i t o , tem causa d i v e r s a , conforme s e j a en 
focada p e l o ângulo da visão clássico ou moderno. 
A c u l t u r a grega clássica admite que um c r i ^ 
me cometido desencadeia, cedo ou t a r d e , a neces 
sidade de reparação. Nas peças gregas que e s t a 
mos a n a l i s a n d o , a ação c o n s i s t e em que os f i l h o s 
matem sua mãe e seu amante, para que o c r i m e por 
e l e s c o m e tido, de haver matado o r e i , s e j a puni^ 
do. Desse modo será r e s t a b e l e c i d a a honra do mor 
t o e de seus descendentes, que an t e s da execução 
da punição dos culpados se encontram em situação 
de i n f e r i o r i d a d e . E l e c t r a , a f i l h a , é a p r e s e n t a ] 
da como es c r a v a da mãe e do amante, sendo mostra! 
da por Eurípides num extremo de degradação, caj 
sada com um camponês, morando numa choupana no 
campo. O r e s t e s , o f i l h o , está e x i l a d o do país, 
sem d i r e i t o s políticos, o que para um homem no 
br e r e p r e s e n t a o máximo de desonra. Esse estado i 
i n i c i a l de i n f e r i o r i d a d e é disfórico e deve ser 
r e v e r t i d o . 
Esse c r i m e , cometido p e l o usurpador e p e l a 
r a i n h a , não é o início da c u l p a . Os três a u t o r e s 
gregos mostram que o r e i m o r t o , Agamenão, t i n h a 
também p a r c e l a de c u l p a , p or haver o f e n d i d o a 
deusa Ártemis em uma caçada, o que desencadeou 
uma c a l m a r i a , ocasionando o sacrifício de 
Ifigênia, como reparação. Pressi o n a d o p o r d o i s 
deveres contrários, de p a i e de c h e f e m i l i t a r , 
e l e d e i x o u - s e vencer p e l a necessidade do e x e r c i , 
t o : s a c r i f i c o u a f i l h a , p ara a s s e g u r a r ao e x e r c i 
t o - e a s i mesmo -, a glória em Tróia. 0 d e s e j o 
de vitória na g u e r r a , ocasião propícia pa r a i n 
d i c a r a s u p e r i o r i d a d e m a s c u l i n a , está na base 
desse a c o n t e c i m e n t o . A segunda f a l h a de Agamenão, 
d e s t a vez quando já de r e t o r n o ao l a r , f o i aqui. 
escer ao d e s e j o da esposa, que tramou uma s i t u a 
ção em que e l e f i z e s s e a l a r d e de sua s u p e r i o r i 
dade, a t r a i n d o para s i a c u l p a , caminhando sobre 
um t a p e t e de p u r p u r a , honra máxima, d i g n a dos 
deuses. 
O s e n t i m e n t o de auto-elevação exagerada 
c o n s t i t u i o f u l c r o do o r g u l h o , descomedimento 
que c a r a c t e r i z a a raça dos A t r i d a s , da q u a l de£ 
cende Agamenão. A raça dos A t r i d a s tem sua o r i 
gem na união de Zeus e da n i n f a P l u t o , da q u a l 
nasceu Tântalo, r e i tão r i c o e poderoso que goza 
va do convívio com os deuses. T a l e r a seu sent.i 
mento de s u p e r i o r i d a d e , que ousou pô-los ã p r o 
va, o f e r e c e n d o - l h e s num banquete o próprio f i 
l h o , Pélops, para t e s t a r se descobriam o que es 
tavam comendo, i n c o r r e n d o em grave c u l p a . 
Pélops, d e v o l v i d o ã v i d a p e l o s deuses, tam 
bém se t o r n o u c u l p a d o , ao d i s p u t a r com o r e i 
Oinomaus, numa c o r r i d a de c a r r o s , como p r e t e n d e n 
t e ã mão da p r i n c e s a , Hipodâmia. Num c o n l u i o com 
Mírtilo, c o c h e i r o do r e i , causou a morte de 
Oinomaus. Pélops se casa com Hipodâmia, mas não 
consente em c u m p r i r o que prometera ao seu cúm 
p l i c e , ou s e j a , d i v i d i r com e l e o l e i t o da noi. 
va. A t i r a ao mar Mírtilo que, a n t e s de m o r r e r , 
amaldiçoa a raça de Pélops. 
F i l h o s de Pélops são T i e s t e s e A t r e u , p a i 
de Agamenão e Menelau, p o r i s s o chamados A t r i d a s . 
Na d i s p u t a p e l o poder, A t r e u l e v a vantagem sobre 
T i e s t e s , que seduz sua cunhada Aeropa, esposa de 
A t r e u , gerando vários f i l h o s . C e r t a f e i t a , A t r e u , 
simulando t e r f e i t o as pazes com o irmão, s e r v e -
l h e num banquete os f i l h o s que t i v e r a com 
Aeropa, r e p e t i n d o o a t o c u l p o s o de Tântalo, seu 
antepassado. Com Aeropa, T i e s t e s gerou também 
Pelópia, com a q u a l se une, e gera E g i s t o , que 
p o s t e r i o r m e n t e se a s s o c i a a C l i t e m n e s t r a , esposa 
de Agamaneão, pa r a v i n g a r seu p a i e r e a v e r o t r o 
no. 
Assim, a d i s p u t a p e l o t r o n o , símbolo de r i 
queza, do p o d e r r da ascenção s o c i a l e da s u p e r i o 
r i d a d e , domina o c o n f l i t o e n t r e os A t r i d a s . A 
f i g u r a a b a i x o nos p e r m i t e v i s u a l i z a r em c o n j u n t o 
as personagens e n v o l v i d a s nesse c o n f l i t o : 
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Crisótemis Ore s t e s ^ E g i s t o 
No m i t o de A t r i d a s , a c u l p a , que se e s t e n 
de a todos os da raça, t r a z como conseqüências 
necessária a punição. No m i t o de E l e c t r a , a puni. 
ção dos culpados é f r u t o do q u e r e r humano - dese 
j o de Orestes e p r i n c i p a l m e n t e de E l e c t r a -, e 
do q u e r e r d i v i n o , notadamente Zeus, Erínias, 
Atena e Apolo. Mas, mais do que s i m p l e s punição, 
o m i t o de E l e c t r a nos t r a z a purificação da r a 
ça. A série de cr i m e s e máculas que pesavam so 
b r e os descendentes de Tântalo e n c o n t r a no a t o 
de Orestes e na intervenção de Apolo e Atena a 
d e f i n i t i v a reparação. No t e a t r o grego, o c o n f L i 
t o de E l e c t r a e Orestes conduz ã reconciliação 
e n t r e o humano e o d i v i n o , predominando a harmo 
n i a no f i n a l . 
Na peça ElectAa Enlutada, de O ' N e i l l , está 
p r e s e n t e também a questão da s u p e r i o r i d a d e de 
uma família, r e p r e s e n t a d a p e l o s Mannon, que de 
têm essa condição há duzentos anos, às c u s t a s de 
manterem o c u l t a s suas mazelas. Assim como a 
Qfiutia, de Ésquilo, a peça de O ' N e i l l r e p r e s e n 
t a uma t r i l o g i a , composta p e l a s peças: A volta 
ao lax; Oi culpado* e 0-6 ^antaòrnai. 
Na p r i m e i r a peça, A volta ao Ian, C h r i s t i n e , 
que exerce o p a p e l r e p r e s e n t a d o p e l a r a i n h a 
C l i t e m n s t r a , do m i t o grego, envenena Ezra 
Mannon, seu m a r i d o , após haver provocado n e l e um 
ataque cardíaco, ao l h e r e v e l a r que o traíra com 
Adam B r a n t , enquanto e l e e s t i v e r a a u s e n t e , na 
g u e r r a , como Agamenão. Lavínia, a nova E l e c t r a , 
que ama o p a i e o d e i a a mãe, descobre o c r i m e e 
quer vingança. 
Como no m i t o grego, Ezra Mannon também é 
culpado de homicídio, embora o s e j a p or omissão, 
por não t e r en v i a d o auxílio a Ma r i e Brantõme, 
moça canuque, mãe de Adam B r a n t , o novo E g i s t o . 
M. Brantõme f o r a amada por Abe Mannon, p a i de 
Ezra, mas gerou um f i l h o - Adam -, de seu i r 
mão. David Mannon, que, por sua causa, f o i ex 
p u l s o e deserdado. Seu p a i , D a v i d Mannon, s u i c i 
dou-se e a mãe morreu â mingua. Cheio de ódio pe 
l o s Mannon, Adam B r a n t se aproxima de C h r i s t i n e , 
esposa de E z r a , para seduzí-la e v i n g a r - s e . Toma 
da de amores por Adam, C h r i s t i n e que já antes 
de conhecê-lo o d i a v a o m a r i d o , e n c o n t r a forças 
para matá-lo. B r a n t t e n t a , sem sucesso, s e d u z i r 
também Lavínia, que o r e p e l e , alegando o d i a r o 
amor. 
Assim se e s t r u t u r a a família Mannon: 
Mannon 
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 Lavínia O r i n 
Na segunda peça, denominada 0i> PeAAngiUdoò, 
vê-se que os a t o s dà família não passam sem deis 
p e r t a r a atenção dos v i z i n h o s , que formam uma es 
pécie de c o r o , que os observa e sanciona a ação. 
El e s a v a l i a m o o r g u l h o dos Mannon, taxando-o de 
pecaminoso e esperam que sejam humilhados por 
Deus. 
De v o l t a da g u e r r a , para onde f o r a , forçado 
p e l o p a i , r e t o r n a O r i n , o novo O r e s t e s . E l e 
o d e i a o p a i , que o se p a r a r a da mãe e o o b r i g a r a 
a i r para a g u e r r a , c o n v i v e r com a m o r t e , dos ou 
t r o s e a própria, p o i s quase f o r a m o r t o no comba 
t e . Como o d e i a o p a i , recusa-se a p u n i r a mãe, 
quando Lavínia l h e r e v e l a que f o r a e l a a causado 
r a de sua m o r t e . E l a então o i n s t i g a de o u t r a 
forma, s u s c i t a n d o n e l e os ciúmes de Adam B r a n t , 
o amante da mãe, c e r t a de que assim e l e passa 
r i a a odiá-la. 
Revela-se para O r i n uma verdade tremenda, 
que o f a z c o n s i d e r a r a morte preferível ã v i d a . 
Ter que c o n t i n u a r a v i v e r e r a agora para e l e um 
c a s t i g o , p o i s v i a seus mais p r o f u n d o s anseios 
f r u s t r a d o s p e l a r e a l i d a d e . P r i s i o n e i r o do comple 
xo e d i p i a n o , que o d e s t i n a v a a amar a própria 
mãe, e l e e n c o n t r a em casa uma morte maior que a 
que e n f r e n t a r a no campo de combate, p o i s o roman 
ce e n t r e C h r i s t i n e e Adam r e p r e s e n t a a d e s t r u i 
ção de seu sonho de paz j u n t o à mãe. Com a verda 
de, e l e perde sua f e l i c i d a d e fictícia. A passa 
gem do c r e r p a r a o saber gera n e l e um d e s e j o de 
mort e , que determinará suas ações f u t u r a s , con 
forme a manipulação de Lavínia. 
Lavínia e o irmão elaboram um p l a n o , e, j u n 
t o s , matam Adam B r a n t - que e r a m a r i n h e i r o - em 
seu n a v i o , d eixando t u d o r e v i r a d o , para s i m u l a r 
um a s s a l t o e não d e s p e r t a r s u s p e i t a s . 
0 assassínio de Adam B r a n t tem um s i g n i f i c a 
do simbólico. O r i n sonhara que cometera um c r i . 
me e o r o s t o do morto e r a semelhante ao seu e ao 
de seu p a i . A realização do c r i m e mostra que o 
sonho t i v e r a um caráter profético, e demonstra 
seu caráter simbólico: o mesmo r o s t o para os 
três personagens lembra os laços de p a r e n t e s c o 
que os une, mas lembra também que, além desse 
vínculo, há um o u t r o , mais s u t i l , que os aprox_i 
ma, que é o d e s e j o p e l a mesma mulher. Esse j o g o , 
que superpõe sonho e r e a l i d a d e , constrói um e f e i . 
t o de s e n t i d o que m a n i f e s t a o s u b c o n s c i e n t e , que 
está por trás do q u e r e r de O r i n . 
A morte de Adam desencadeia o u t r a m o r t e , a 
de C h r i s t i n e , que se s u i c i d a . O r i n , c u j o ódio 
por Adam não o l e v o u a su p e r a r o amor p e l a mãe, 
é tomado p e l o s e n t i m e n t o de c u l p a , enquanto 
Lavínia recebe os f a t o s com indiferença, e, não 
querendo mais s a l v a g u a r d a r a honra da mãe, divu.1 
ga que e l a se s u i c i d a r a . 
Na última peça, os empregados afirmam t e r 
v i s t o os fantasmas de C h r i s t i n e e Ezra Mannon, 
d e n t r o da casa, enquanto Lavínia e seu irmão es 
tavam a u s e n t e s , numa viagem que haviam empreen 
d i d o às I l h a s dos Mares do S u l , região f a n t a s i o 
sa, onde Lavínia se desprendeu dos p r e c o n c e i t o s 
p u r i t a n o s que a oprimiam, chegando mesmo a t o r 
nar-se amante de um n a t i v o . O r i n passa a d e d i c a r 
ã irmã o a f e t o s e n s u a l que de d i c a v a â mãe, d e v i 
do ã grande semelhança física e x i s t e n t e e n t r e am 
bas. Para e l e , a irmã se t r a n s f o r m a r a na mãe, o 
que d e s p e r t a n e l e f o r t e ciúme por Lavínia. 
De v o l t a à casa, O r i n e s creve um manuscri 
t o r e l a t a n d o as memórias dos Mannon, p o i s as mi. 
sérias o c u l t a s o pressionavam, querendo a f l o r a r . 
Esse m a n u s c r i t o d e v e r i a s e r l i d o por Hazel e 
P e t e r , irmãos que estão apaixonados por O r i n e 
Lavínia, caso a l g o venha a l h e s a c o n t e c e r . 
O s e n t i m e n t o de c u l p a se i n s t a l a no ânimo 
de O r i n e Lavínia, i s o l a n d o - o s a i n d a mais em seu 
mundo p a r t i c u l a r , impedindo-os de r e a l i z a r um 
p r o j e t o de v i d a que os u n i r i a a pessoas não per 
t e n c e n t e s à família Mannon, Hazel e P e t e r . Esse 
impedimento se m a n i f e s t a como uma negação da mo 
d a l i d a d e do poder: Lavínia não pode ser f e l i z , 
O r i n não pode s e r amado, com conseqüências da 
c u l p a que os c e r c e i a . 
Esse encerramento no mundo p a r t i c u l a r dos 
Mannon chega ao extremo quando O r i n m a n i f e s t a ã 
irmã seu d e s e j o por e l a : quer u n i r - s e a e l a para 
que não o abandone. O a t o amoroso e n t r e os d o i s 
s i g n i f i c a r i a um d u p l o i n c e s t o , p o i s e l e e s t a r i a 
se unindo ã mãe através da irmã. Lavínia não 
aquiesce ao d e s e j o do irmão, m a n i f e s t a - l h e ódio 
e o d e s e j o de vê-lo mor t o . O r i n i n t e r p r e t a esse 
d e s e j o como uma necessidade de justiça p o r sua 
c u l p a p e l a morte da mãe. Para e l e , é sua mãe que 
quer sua m o r t e , através de Lavínia, por i s s o se 
s u i c i d a . 
Após r e v e l a r seu e n v o l v i m e n t o com o n a t i v o 
e um s e c r e t o d e s e j o por Adam B r a n t , Lavínia é 
desprezada por P e t e r e também por H a z e l , que a 
acusa p e l o s terríveis f a t o s o c o r r i d o s . Lavínia 
e n c e r r a - s e em sua casa, para v i v e r e n t r e os f a n 
tasmas dos Mannon já mortos. 
O i s o l a m e n t o no q u a l Lavínia se e n c e r r a é 
um c a s t i g o que e l a se impõe. P r i v a d a do convívio 
com os o u t r o s , mas permanecendo v i v a numa casa 
h a b i t a d a apenas p e l o s fantasmas dos mortos 
- a c e i t a n d o c o n v i v e r com os fantasmas do p a i e 
da mãe, que povoam um mundo só seu, e l a demons 
t r a a força que o irmão não t i v e r a ao assumir o 
l a d o escuso de sua existência. Embora s e n t i n d o a 
existência dos Mannon como uma maldição, e l a as 
sume c a s t i g a r - s e , r e c l u s a mas v i v a , até a maldi^ 
ção ser r e s g a t a d a . 
A situação e x p l o r a d a por O ' N e i l l não I a n 
ça o indivíduo no v a z i o t o t a l de s e n t i d o , p o i s 
r e s t a uma esperança de reconciliação, possível 
graças ã aceitação da r e a l i d a d e e x i s t e n c i a l . 
Senhora doò A^ogadoò, peça de Nelson 
Rodrigues, f o i comparada p e l o s críticos ã Elzc 
Via Enlutada de O'Nei 11 e o dramaturgo o r a admi_ 
t e , o r a nega a influência do a u t o r americano. Es 
sa peça tem como elemento e s t r u t u r a d o r a ruína 
de uma família burguesa, e o desvendar de seus 
c r i m e s , que têm como elemento motor a s e n s u a l i d a 
de r e p r i m i d a , que gerou distúrbios psíquicos e 
crimes s a n g r e n t o s . 
Essa peça sobrepõe d o i s ambientes: a casa 
dos "veneráveis" Drummond e o café do c a i s , mora 
da de p r o s t i t u t a s , como uma das q u a i s se e n v o l 
ve o j u i z M i s a e l , c h e f e da família Drummond. 
Com essa p r o s t i t u t a , e l e tem um f i l h o b a s t a r d o , 
que é i d e n t i f i c a d o apenas como "o Noivo". Como 
essa mulher q u i s e s s e comprometê-lo, no d i a em 
que e l e se casou com D, Eduarda, M i s a e l a matou, 
tornando-se culpado p or um homicídio sem que se 
d e s c o b r i s s e que f o r a e l e seu a u t o r . Com D. 
Eduarda, M i s a e l tem q u a t r o f i l h o s : C l a r i n h a , 
Dora, Moema e Paulo. A mãe do j u i z , D. Mariani, 
nha, v e l h a d o i d a , mora com a família. Além des^ 
ses, há o u t r o s personagens, como os v i z i n h o s , 
que c o n s t i t u e m uma espécie de Coro, uma mulher, 
que é a dona do prostíbulo, um Vendedor de Pen 
t e s . O Mar é p e r s o n i f i c a d o , como uma e n t i d a d e 
que quer d e s t r u i r os Drummond. Assim estão d i s 
tribuídas as personagens: 
PERSONAGENS 
I 
i 1 
I I I 
os DRUMMOND p r o s t i t u t a s outros 
do c a i s 
I 
D.Marianinha Eduarda x M i s a e l PROSTITUTA 
1
 l 
i 1 1 1 - - I 
Noivo 
C l a r i n h a I Paulo Moema 
I 
Dora 
Esse t e x t o , jogando com as modalidades do 
s e r / p a r e c e r , opõe a família Drummond, r e p r e s e n 
t a n t e da r e s p e i t a b i l i d a d e , ãs p r o s t i t u t a s do 
c a i s , como r e p r e s e n t a n t e s do elemento s o c i a l mo 
r a l m e n t e p r o s c r i t o no e i x o da s e x u a l i d a d e . Com 
o d e s e n r o l a r da ação, t r a n s f o r m a - s e e s t a s i t u a 
ção, p o i s se t o r n a m a n i f e s t o que o j u i z , f i g u r a 
máxima da justiça, é na verdade o c r i m i n o s o 
m a i o r , bem como to d a sua família. 
D. M a r i a n i n h a , a avó, l u t a p o r manter a hon 
r a da família, esmerando-se em manter o pudor 
das mulheres. Como r e p r e s e n t a n t e dos antepassa 
dos da raça dos Drummond, e l a a s s o c i a ao sangue 
a f i r m e z a de sua v i r t u d e m o r a l . Por i s s o , e l a 
d i s c r i m i n a D. Eduarda, a esposa de seu f i l h o 
M i s a e l p o r não ser do mesmo sangue. S u p e r v a l o r i 
zando os laços de p a r e n t e s c o , e l a i n d u z Moema, 
sua n e t a , a d e s v a l o r i z a r o r e l a c i o n a m e n t o com 
homens não p e r t e n c e n t e s ã família, agravando o 
complexo e d i p i a n o que l h e corrói o íntimo. 
Nessa peça, vemos que os laços a f e t i v o s en 
t r e f i l h o s e os p r o g e n i t o r e s do sexo o p o s t o se 
manifestam em Moema, em Paulo e no Noivo. Moema 
de s e j a ardentemente s e r a única mulher na v i d a 
de seu p a i , o j u i z M i s a e l . Para i s s o , mata as 
irmãs Dora e C l a r i n h a a t i r a n d o - a s nõ mar, induz 
o p a i a matar a mãe, e d e i x a m o r r e r ã míngua a 
avó. Paulo, que tem um caráter afeminado, man_i 
f e s t a acentuada paixão por D. Eduarda, sua mãe, 
e o Noivo venera ardentemente sua f a l e c i d a mãe. 
Ele se aproxima de Moema, to r n a n d o - s e seu noi_ 
vo, apenas p a r a s e d u z i r D. Eduarda e v i n g a r a 
morte de sua mãe, punindo, desse modo, o assassji 
no, que é seu próprio p a i . 
O despudor e v i d e n t e das p r o s t i t u t a s c o n t r a c 
t a com o pudor neurótico dos Drummond. 0 j u i z 
M i s a e l , c u j a s e n s u a l i d a d e se m a n i f e s t a r a c l a r a 
mente em seu r e l a c i o n a m e n t o com a p r o s t i t u t a , 
tem com a esposa um r e l a c i o n a m e n t o r e s p e i t o s o e 
f r i o , que impede a r e a l aproximação dos d o i s e 
a realização s e x u a l de ambos. Exasperada por e s 
sa situação e p e l a desconfiança de que seu mari. 
do a s s a s s i n a r a a amante, D. Eduarda d e i x a - s e se 
d u z i r p e l o N o i v o , r e p r e s e n t a n t e do u n i v e r s o l i . 
v r e dos p r e c o n c e i t o s que t o l h e m os Drummond. 
Embora Moema negue os vínculos que a unem a 
sua mãe, e l e s são perceptíveis p e l o aspecto idên 
t i c o de seus r o s t o s , semelhantes a máscaras, e 
p r i n c i p a l m e n t e p e l o f o r m a t o de suas mãos, s i g n o 
da ligação e n t r e e l a s . Se Moema se l i g a ao p a i 
p e l o o r g u l h o da raça Drummond, p e l a exasperação 
da s e n s u a l i d a d e e p e l a c r i m i n a l i d a d e , seu víncu 
l o com a mãe não pode s e r i g n o r a d o . 
Após desencadear a série de mortes que c u l 
mina no assassínio da mãe por seu p a i , Moema i n 
duz ao suicídio seu irmão Paulo, que também se 
t o r n a r a um c r i m i n o s o ao matar o Noiv o . A sós com 
o p a i , e l a o força a r e v e l a r seu c r i m e ; e l e con 
fes s a t e r degolado a p r o s t i t u t a há dezenove anos 
atrás. E l a então r e v e l a também seus próprios c r i . 
mes, confessando t e r matado as irmãs, p o r amor a 
e l e . A d m i t i n d o p e r a n t e o p a i sua tendência c r i m i 
nosa, e l a v i s a a a f i r m a r a semelhança e n t r e ara 
bos, m o t i v o s u f i c i e n t e , no seu e n t e n d e r , para 
c o n q u i s t a r o a f e t o i n c o n d i c i o n a l do p a i . 
Moema, como punição de seus c r i m e s , é amea 
cada com a perda de sua imagem. V a i m i r a r - s e no 
espelho e vê, em seu l u g a r , a imagem da mãe, com 
os punhos ensangüentados, p o i s o mari d o decepara 
suas mãos. Decepadas as mãos da mãe, Moema sente 
que o vínculo que as u n i a d e i x a r a de e x i s t i r . Pe 
l a rejeição dos laços maternos e afirmação dos 
laços p a t e r n o s , Moema j u l g a t e r - s e r e a l i z a d o , 
i s t o é , e l a crê t e r conseguido a t i n g i r seu o b j e 
t i v o , de ser a única mulher na v i d a do p a i . Mas, 
ao v o l t a r - s e para e l e , vê que está m o r t o . F i n a l , 
mente, e l a se d e f r o n t a com a dura r e a l i d a d e de 
indivíduo só, sem vínculos com o grupo s o c i a l 
que, dessa forma, perdeu sua própria i d e n t i d a 
de, p o i s e s t a se c o n s t i t u i no c o n f r o n t o do eu 
com o o u t r o . 
Moema v a i o l h a r - s e no esp e l h o mas nada vê. 
A perda de sua imagem r e f l e t e a perda de sua 
i d e n t i d a d e e s i m b o l i z a a virtualização do s u j e i , 
t o , que se vê lançado no v a z i o sem s e n t i d o da 
ação. 
Gerd Bornheim a f i r m a que é próprio do gene 
r o trágico ocupar-se com o j o g o s e r / p a r e c e r , com 
o o b j e t i v o de q u e s t i o n a r a aparência, para mani. 
f e s t a r a essência do homem. No m i t o de E l e c t r a , 
encontramos esse qu e s t i o n a m e n t o , r e l a c i o n a d o ã 
preocupação de desvendar a verdade da raça. Nos 
t e x t o s gregos e nos d o i s a u t o r e s modernos que 
anal i s a m o s , temos famílias de nível s o c i a l supe 
r i o r , c u j o s fundamentos estão corroídos p e l a c u l 
pa. Com a manifestação da c u l p a , a s u p e r i o r i d a d e 
d e i x a de e x i s t i r , n i v e l a n d o todos os homens num 
patamar comum. 
Contudo, há uma diferença no s e n t i d o da 
ação, em relação ao t e a t r o grego e ao t e a t r o mo 
derno g r e g o , após a perseguição das Erínias, 
o c o r r e a supressão da c u l p a , o que p o s s i b i l i t a , 
como vimos, a reconciliação f i n a l , que manifes; 
t a a função p o s i t i v a do f a z e r do s u j e i t o . Na pe 
ça de 0 ' N e i l l , embora o d i v i n o s e j a p o s t o de l a 
do e não exerça influência no q u e r e r do s u j e i t o * 
m a n i f e s t a - s e uma avaliação p o s i t i v a da ação, 
p o i s se v i s l u m b r a uma p o s s i b i l i d a d e de harmoniza 
ção do humano c o n s i g o mesmo. Em Nelson Rodrigues, 
a r u p t u r a com o sagrado é comp l e t a , v e r i f i c a n d o -
se mesmo uma inversão de papéis, p o i s aí é o dj. 
v i n o que ex e c u t a o q u e r e r humano, como D. 
Eduarda a f i r m a sobre o q u e r e r de sua f i l h a . V e r i 
f i c a - s e n e s t e a u t o r a maior frustração do s e n t i 
do do a t o do s u j e i t o . Após l e v a r a execução de 
seus d e s e j o s â saciedade, Moema perde seus r e f e 
r e n c i a i s , destrói o grupo s o c i a l e a s i mesma. 
Todo o c o n f l i t o l e v a ao nada. Vemos desvendada, 
assim, não só a f a l s a m o r a l da b u r g u e s i a , mas 
também a difícil situação do s u j e i t o , quando se 
d e i x a p r e n d e r nos obscuros laços do i n d i v i d u a l i s 
mo e do s u b j e t i v i s m o , traços marcantes da c u l t u 
r a moderna. 
Vemos que o m i t o de E l e c t r a p o s s i b i l i t a que 
se manifestem d i f e r e n t e s visões de mundo, conser 
vando sempre o p a p e l de um e s p e l h o , semelhante 
ao espelho em que Moema v a i m i r a r - s e , que o f e r e 
ce ao homem não sua imagem e x t e r i o r , mas r e f l e 
t e s i m b o l i c a m e n t e suas imagens mais p r o f u n d a s . 
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